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Por causa da diversidade da área de metrologia química;

Para disseminar a cultura de qualidade e as ferramentas
necessária para produção de materiais de referência (MR) e
organização de ensaios de proficiência;

Porque existe no Brasil uma demanda metrológica reprimida,
com destaque para o desenvolvimento e a produção de MR e
EP evidenciado no 2º Estudo de Prospecção, corroborada pela
visão da Academia – Importância do MRC.(ENQA-2011)

Pela abrangência e complexidade da metrologia química que
requer desenvolvimento de conhecimento específico e
estabelecimento de parcerias, visando a integração das
competências dos diversos atores;

 Para definir estratégias que consideram a sinergia entre os
atores envolvidos na metrologia química e a melhor utilização
dos recursos e da infraestrutura disponível no País.

POR QUE CRIAR UMA REDE?
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a) Aumento da capacitação e competência técnica dos integrantes em
metrologia química e gestão da qualidade;

b) Conhecimento de demandas por MR/MRC, EP e Ensaios analíticos
em sintonia com as necessidades dos laboratórios acreditados do
país;

c) Articulação de parcerias para atendimento dessas demandas;

d) Compartilhamento de informações e de conhecimento técnico;

e) Obtenção de ganhos científicos e tecnológicos, resultando em maior
competitividade e eficiência;

f) Canal direto de interação com o Inmetro;

g) Trabalhar em sinergia.

Vantagens de atuação em Rede



Missão | Propósito: o que gera, para que gera, como gera e para quem gera

Contribuir para a confiabilidade das medições em Química no País,
disseminando a cultura da Metrologia, promovendo o desenvolvimento e
uso de Material de Referência, Material de Referência Certificado e
Ensaio de Proficiência e a cooperação entre seus integrantes, para
proporcionar ao setor produtivo condições para melhorar a qualidade dos
produtos servicos.

Valores | Regras de conduta

Excelência, confiabilidade e cooperação.

Visão | O que a organização quer ser no futuro

Ser a rede de conhecimento e cooperação em metrologia química
reconhecida nacionalmente.



• articular e/ou desenvolver competências para atendimento às demandas
existentes relacionadas à metrologia química;

• dar suporte e promover a capacitação de recursos humanos associados
a REMEQ-I;

•disseminar o conhecimento metrológico em química por meio de cursos,
palestras, grupos de discussão, meio eletrônico; página da web (ou sítio
da REMEQ-I), outras formas;

• estimular o desenvolvimento e a produção de materiais de referência
pelos participantes da rede;

Diretrizes da REMEQ-I



• fomentar a acreditação de produtores de materiais de referência;

• estimular a organização de ensaios de proficiência;

• fomentar a acreditação de provedores de ensaios de proficiência;

• elaborar documentos orientativos necessários às atividades da Rede;

• mapear demandas por atividades de pesquisa, desenvolvimento
tecnológico, serviços tecnológicos e tendências internacionais;

• disseminar e discutir temas abordados nas reuniões do CCQM/BIPM, SIM,
ISO Remco e outros fóruns internacionais de metrologia química.

Diretrizes da REMEQ-I (cont.)



Estrutura Organizacional



Modelo de Funcionamento

a) Coordenação
Composta pelo Coordenador da Remeq-I e pela Secretaria Executiva.

b) Comitê Executivo
O Comitê Executivo, coordenado pelo Inmetro, é um órgão colegiado composto por 
representantes das seguintes Unidades Principais (UP): 

I) Diretoria de Metrologia Científica e Tecnologia – 05 representantes
II) Diretoria de Metrologia Aplicada às Ciências da Vida – 03 representantes
III) Diretoria de Metrologia Legal – 01 representante
IV) Diretoria de Avaliação da Conformidade – 01 representante
V) Coordenação Geral de Articulação Internacional – 01 representante
VII) Diretoria de Planejamento e Articulação Institucional – 01 representante



O Comitê Consultivo é composto pelas partes interessadas das áreas prioritárias
da indústria, meio ambiente, alimentos e bebidas, produtos químicos,
combustíveis, saúde humana e saúde animal, onde foi identificada necessidade de
materiais de referência e ensaios de proficiência. Assim, o Comitê Consultivo será
integrado por profissionais com conhecimento na área de metrologia,
regulamentação e/ou qualidade, indicados pelas seguintes instituições: Órgãos de
governo; Órgãos de fomento; Associações da Indústria; Academia/Universidade;
Instituições de pesquisa.

c) Comitê Consultivo

Instituições: 
ABIQUIM, ACADEMIA, ANP, ANVISA, 

CETESB, EMBRAPA, FIOCRUZ, MAPA, 
SENAI-DN



I) Organização afiliada:

É organização pública ou privada que realiza serviços de medição tais como

calibração, ensaios, produção de materiais de referência e provimento de

ensaios de proficiência.

As entidades participantes da Remeq-I classificam-se:

II) Organização coligada:

É organização nacional e internacional, com influência técnica ou

regulatória em metrologia química e áreas correlatas.

As Organizações Afiliada e Coligada, através de seu titular ou suplente, podem

participar do Comitê Consultivo, cumprindo atribuições e responsabilidades

definidas neste Regimento Interno.





Faça parte da rede









São 33 
Organizações 
Afiliadas com 
47 laboratórios 
cadastrados. 



Perfil dos Laboratórios das Organizações 
Afiliadas
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Capacitações técnicas
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Incerteza de 
Medição



Plano de Ação 
2017-2020



Tutorial EPTIS



Para pesquisar um Ensaio de Proficiência na 
Base EPTIS

• http://www2.inmetro.gov.br/remeq-i/wpi-conteudo/uploads/
EPTIS.pdf

Para inserir informações de provedor de Ensaio de 
Proficiência na base de dados EPTIS

• http://www2.inmetro.gov.br/remeq-i/wpi-conteudo/uploads/
PEP-na-base-EPTIS.pdf





• Site será melhorado junto ao Ctinf do Inmetro;

• Criação do Blog da Remeq-I

• Criação da Submarca Remeq-I

• Elaboração de um Plano de Comunicação abrangendo os diversos
canais: “Na Medida”, Intranet, Facebook e Newsletter para melhor
propagação, visibilidade dos cursos, assim como da Remeq-I como um
todo.

• Curso: Principais mudanças da ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017
Data: setembro/2018

Ações em andamento





Formulário de Levantamento 
Sistemático de Demandas

• Formulário de Levantamento Sistemático de Demanda de MR/MRC e EP
e oferta de ensaios analíticos que foi incluído no Plano de Acreditação.

• http://www2.inmetro.gov.br/remeq-i/demandas/

“A Rede de Metrologia em Química do Inmetro (Remeq-I) vem executando
uma pesquisa contínua que visa fazer um levantamento sobre demandas de
materiais de referência e programas de ensaios de proficiência. O link é
http://www2.inmetro.gov.br/remeq-i/demandas/. A Cgcre está sendo apenas
uma facilitadora para esta pesquisa da Remeq-l, divulgando o link aos
laboratórios acreditados e postulantes à acreditação. Os dados da pesquisa
serão acessados e tratados apenas pela Remeq-l, não tendo a Cgcre
qualquer acesso, intervenção ou ação no tratamento dos dados, nem utilizará
esses dados em seu processo de acreditação.”



Objetivo: Fazer levantamento do que está disponível (oferta) e do
que será necessário (demanda) no cenário nacional a respeito de
MRC/MR, EP e Ensaios analíticos.

Para que: Essas informações são extremamente importantes para
que se possa ter não somente um panorama, mas também um
detalhamento de quais são estes materiais, em quais matrizes, quais
concentrações, e por qual instituição, por exemplo.

Por que preencher: O levantamento desses dados será primordial,
para conhecer a demanda dos laboratórios, principalmente os
acreditados, para que os esforços sejam direcionados para o
desenvolvimento destes serviços.

Formulário de Levantamento 
Sistemático de Demandas



Resultado: Esse estudo irá gerar as informações necessárias para
posteriormente ser criado um banco de dados sobre MRC/MR, EP e
Ensaios analíticos. Estas informações irão atender aos objetivos da
Remeq-I, direcionando os laboratórios da Rede para o
desenvolvimento dos serviços realmente necessários ao País.

Maior beneficio: Diminuir a carência de produção de MR/MRC e pela
organização de novos programas de EP, que ainda é grande no país e
criar um local onde se possa consultar tais informações.

Formulário de Levantamento 
Sistemático de Demandas



Panorama dos MRC no Brasil

Figura 01– Percentual de respostas por categoria em relação à matriz do material de
referência desenvolvido e/ou em desenvolvimento pelos laboratórios
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Fonte: Elaboração própria

Total = 36 
respostas



Total = 99

Panorama dos MRC no Brasil

Figura 02 – Classificação em relação à matriz dos materiais de
referência que os laboratórios manifestaram interesse que fossem
desenvolvidos no Brasil
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Figura 03– Percentual de respostas por categoria em relação à matriz do EP pelos
laboratórios

Total = 151 
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Panorama dos EP no Brasil



Total = 84 
respostas

Figura 04 – Classificação em relação à matriz dos Ensaios de
Proficiência que os laboratórios manifestaram interesse que fossem
promovidos no Brasil

Panorama dos EP no Brasil





Agradecimentos à Cgcre
Obrigada pela atenção!

(21) 2145-3448
(21) 2679-9279
vsouza@inmetro.gov.br
remeq-i@inmetro.gov.br
www2.inmetro.gov.br/remeq-i


